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Reflexão



Pão Nosso

Cap 117

FCX/Emmanuel - FEB Editora

Medalha de bronze no “Ilumination Book Awards”, na Flórida. 



“Aprendam primeiro a exercer piedade para com a sua própria
família e a recompensar seus pais, porque isto é bom e agradável
diante de Deus.”

Paulo (I Timóteo, 5:4)

Em Família

A luta em família é problema fundamental da redenção do homem na
Terra. Como seremos benfeitores de cem ou mil pessoas, se ainda não
aprendemos a servir cinco ou dez criaturas? Esta é indagação lógica
que se estende a todos os discípulos sinceros do Cristianismo.



Bom pregador e mau servidor são dois títulos que se não coadunam. O
apóstolo aconselha o exercício da piedade no centro das atividades
domésticas, entretanto, não alude à piedade que chora sem coragem
ante os enigmas aflitivos, mas àquela que conhece as zonas
nevrálgicas da casa e se esforça por eliminá-las, aguardando a decisão
divina a seu tempo.

Conhecemos numerosos irmãos que se sentem sozinhos,
espiritualmente, entre os que se lhes agregaram ao círculo pessoal,
através dos laços consanguíneos, entregando-se, por isso, a lamentável
desânimo.



É imprescindível, contudo, examinar a transitoriedade das
ligações corpóreas, ponderando que não existem uniões
casuais no lar terreno. Preponderam aí, por enquanto, as
provas salvadoras ou regenerativas. Ninguém despreze,
portanto, esse campo sagrado de serviço por mais se sinta
acabrunhado na incompreensão.

Constituiria falta grave esquecer-lhe as infinitas
possibilidades de trabalho iluminativo.



É impossível auxiliar o mundo, quando ainda não
conseguimos ser úteis nem mesmo a uma casa pequena –
aquela em que a Vontade do Pai nos situou, a título precário.

Antes da grande projeção pessoal na obra coletiva, aprenda o
discípulo a cooperar, em favor dos familiares, no dia de hoje,
convicto de que semelhante esforço representa realização
essencial.

Emmanauel/Francisco Cândido Xavier.



Prece



Em que medida você tem interpretado os textos 
evangélicos, abandonando rituais, fórmulas, 
dogmas e manifestações de culto externo ?



Preparados ?...



Tema 2 :A Genealogia de Jesus
T 2.1 – Significados de genealogia

T 2.2 – Aspectos históricos e culturais
T 2. 3 – A genealogia de Jesus e o 

espiritismo   



Método 
Kardequiano

Orientação de 
Emmanuel



Ideias principais: Informam a tese, o essencial do texto

Ideias secundárias: Reforçam a tese

Palavras chave: Síntese de frases e parágrafos

Sentimentos suscitados: Suas reações ante o texto

https://www.ppgia.pucpr.br/~paraiso/mineracaodeemocoes/recursos/emocoesENIAC2013.pdf



TEMA    2 – 2.3

A Genealogia de Jesus:  significado e função no estudo 
bíblico

Ideia  
Central

A Genealogia de Jesus para o Espiritismo e nós
Ideias 

Secundá
rias



Genealogia de Jesus
(Mateus 1:1-17)



Artista: Batolomé Esteban Murillo 

Obra: Sagrada Família

Ano: 1660



CONHECER o Evangelho

Artista: Caravaggio 

Obra: São Mateus e o Anjo

Ano: 1602



CONHECER
A Genealogia de Jesus (Mateus 1:1-17)

1 Livro da origem de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão:

2 Abraão gerou Isaac, Isaac gerou Jacó, Jacó gerou Judá e seus irmãos,

3 Judá gerou Farés e Zara, de Tamar, Farés gerou Esrom, Esrom gerou Aram,

4 Aram gerou Aminadab, Aminadab gerou Naasson, Naasson gerou Salmon,

5Salmon gerou Booz, de Raab, Booz gerou Jobed, de Rute, Jobed gerou Jessé, 

6 Jessé gerou o rei Davi. Davi gerou Salomão, daquela que foi mulher de Urias,

7 Salomão gerou Roboão, Roboão gerou Abias, Abias gerou Asa,

8 Asa gerou Josafá, Josafá gerou Jorão, Jorão gerou Ozias,

9Ozias gerou Joatão, Joatão gerou Acaz, Acaz gerou Ezequias, 10Ezequias

gerou Manassés, Manassés gerou Amon. Amon gerou Josias, 11 Josias

gerou Jeconias e seus irmãos por ocasião do exílio na Babilônia.

12 Depois do exílio na Babilônia, Jeconias gerou Salatiel, Salatiel gerou Zorobabel, 

13 Zorobabel gerou Abiud, Abiud gerou Eliacim, Eliacim gerou Azor,

14 Azor gerou Sadoc, Sadoc gerou Aquim, Aquim gerou Eliud, 

15Eliud gerou Eleazar, Eleazar gerou Matã, Matã gerou Jacó,

16 Jacó gerou José, o esposo de Maria, da qual nasceu Jesus chamado Cristo.

17Portanto, o total das gerações é: de Abraão até Davi, quatorze gerações; de Davi até o exílio na 
Babilônia, quatorze gerações; e do exílio na Babilônia até Cristo, quatorze gerações.

Bíblia de Jerusalém
Mateus 1:1-17



CONHECER
A Genealogia de Jesus (Lucas)

23.Ao iniciar o ministério, Jesus tinha mais ou menos trinta anos e era conforme se supunha, filho 

de José, filho de Eli.

24. Filho de Matat, filho de Levi, filho de Melqui, filho de Janai, filho de José.

25. Filho de Matatias, filho de Amós, filho de Naum, filho de Esli, filho de Nagai.

26. Filho de Maat, filho de Matatias, filho de Semein, filho de Josec, filho de Jodá.

27. Filho de Joanã, filho de Ressa, filho de Zorobabel, filho de Salatiel, filho de Neri.

28. Filho de Melqui, filho de Adi, filho de Cosã, filho de Elmadã, filho de Her.

29. Filho de Jesus, filho de Eliezer, filho de Jorim, filho de Matat, filho de Levi.

30. Filho de Simeão, filho de Judá, filho de José, filho de Jonã, filho de Elacim.

31. Filho de Meléia, filho de Mená, filho de Matatá, filho de Natã, filho de Davi.

32. Filho de Jessé, filho de Obed, filho de Booz, filho de Salá, filho de Naason.

33. Filho de Aminadab, filho de Admin, filho de Arnin, filho de Esron, filho de Farés, filho de Judá.

34. Filho de Jacó, filho de Isaac, filho de Abraão, filho de Taré, filho de Nacor.

35. Filho de Seruc, filho de Ragau, filho de Faleg, filho de Eber, filho de Salá.

36. Filho de Cainã, filho de Arfaxad, filho de Sem, filho de Noé, filho de Lamec.

37. Filho de Matusalém, filho de Henoc, filho de Jared, filho de Malaleel, filho de Cainã.

38. Filho de Enós, filho de Set, filho de Adão, filho de Deus.
Bíblia de Jerusalém  

Lucas 3: 23 - 38



Significado de Genealogia

Genealogia é o estudo que tem como objeto estabelecer a origem
de um indivíduo ou de uma família.

Dicionário Houaiss

As genealogias do mundo antigo pretendiam muito mais do
que simplesmente repassar informação histórico-biológica. A função
primordial era definir a relação do personagem principal com o passado,
o intuito de destacar a sua importância para o presente.

O NT - Haroldo Dutra

1. CONHECER
1. Contexto



Ainda o   significado:

- Estudo que tem por objeto estabelecer a origem de um indivíduo ou de uma família.

- Exposição cronológica da filiação de um indivíduo ou da origem e ramificações de 
uma família.

No mundo antigo a função principal da genealogia era definir a relação do 
personagem principal com o passado, destacando sua importância para o 
presente.                                                                                  (E.R.V. Tema 2.1)



OS  TRÊS TIPOS DE  GENEALOGIA  NA BÍBLIA:

1- Relatos histórico de nomes ancestrais são predominantes no V. Testamento;

2- Fontes cronológicas que permitem omissões de algumas gerações, a de parentes indiretos 
que se apresentam no Velho e Novo Testamentos;

3-Dinásticos, comuns no Oriente Próximo/Médio que representam  listagem de reis e 
governantes e que podem estar acrescidas de textos. 



Importância da genealogia

A genealogia coloca a origem
de Jesus e, por conseguinte, a de seus
seguidores, no centro dos planos de
Deus. Cada nome mencionado evoca
estágios desse plano, demonstrando
que as promessas divinas, a vontade
soberana do Altíssimo se sobrepõem
às fragilidade e iniquidades humanas.

O NT - Haroldo Dutra

1. CONHECER
1. Contexto



Importância da genealogia

“A genealogia de Mateus se propõe a
responder a seguinte questão: para
qual atividade, tarefa, papel ou missão
especial Deus “ungiu” (Khristós) ou
designou Jesus? A resposta permeia
toda a narrativa evangélica, incluindo
a genealogia, mas a passagem
encontrada em Mt 1:21-23 pode
representar um significativo resumo."

O NT - Haroldo Dutra

1. CONHECER
1. Contexto

Artista: Philippe de Champaigne 

Obra: Anunciação

Ano: 1644



ORIENTE PRÓXIMO/MÉDIO

O Antigo Oriente Próximo, ou Antigo Oriente, é o 
termo utilizado para denominar a região de onde 
apareceram as civilizações anteriores às clássicas, 
na região que atualmente se denomina Médio 
Oriente (Iraque, parte do Irã, parte da Turquia, 
Síria, Líbano, Israel, Egito) no período que vai 
desde a Idade de Bronze (3000 a 700 
a.C) chegando até à expansão dos Persas 
no Século VI a.C. O termo é amplamente usado 
pelos especialistas em arqueologia, História 
Antiga e Egiptologia.

http://historianointerior.blogspot.com/
(civilização do Antigo Oriente Próximo)

http://historianointerior.blogspot.com/


MAPA ATUAL

MAPA ANTIGO

ORIENTE MÉDIO



As profecias do Antigo Testamento afirmavam que o Messias seria:

1
da descendência de Abraão (Gn 12.1-3): “Eu farei de ti um grande povo, eu te 
abençoarei,  engrandecerei teu nome; sê uma bênção! [...]por ti serão benditos 
todos os clãs da terra.”” 

2
pela Tribo de Judá (Gn 49.10): “O cetro não se afastará de Judá, nem o bastão de 
chefe entre seus pés, até que o tributo lhe seja trazido e que lhe obedeçam os povos.”

3
e da linhagem do rei Davi (Sl 89.4-5); “Fiz uma aliança com meu eleito, eu jurei ao 
meu servo Davi: estabeleci tua descendência para sempre, de geração em geração 
construí um trono  para ti”. 



Destacamos, também:            

Miqueias, 5: 1-2.

“E tu, Belém-Efrata, pequena entre os clãs de 
Judá, de ti sairá para mim aquele que governará 

Israel. Suas origens são de tempos antigos, de 
dias imemoráveis. Por isso ele os abandonará até 
o tempo em que a parturiente dará à luz. Então 
o resto de seus irmãos voltará para os israelitas. 

Ele se erguerá e apascentará o rebanho pela 
força de Iahweh, pela glória do nome de seu 

Deus. Eles se estabelecerão, pois então ele será 
grande até os confins da terra.”



Objetivo de Mateus

A genealogia de Mateus objetiva
provar os direitos legais que Jesus
tinha ao trono de Davi e a
participação no pacto de Abraão.

Novo Dicionário da Bíblia J. Davis

1. CONHECER
1. Contexto

Artista: Gerard van Honthorst

Obra: Rei Davi tocando harpa

Ano: 1592 - 1656



GENEALOGIA

- A genealogia que Mateus apresenta em seu evangelho  “prova o direito  que Jesus tinha 
de ser chamado ‘Messias”. Jesus possuía as qualificações do Messias, tanto no plano 
espiritual como na descendência física. Os judeus nunca aceitariam um Messias que 
não fosse descendente de Davi.”

“Pela literatura dos judeus, sabemos que essas genealogias eram guardadas nos 
arquivos públicos, e, provavelmente, tenham sido usadas por Mateus.
[...] essa genealogia tinha o propósito de demonstrar o direito que Jesus tinha 

de subir ao trono de Davi e de ser chamado de Messias.”  (R. N. Champlin, Ph D; O 
NT interpretado versículo por versículo, p. 264).



As divergências entre Mateus e Lucas

Para explicar as diferenças entre as genealogias, a Igreja
Primitiva propôs que a lista de nomes de Mateus contém os
sucessores legais ao trono de Davi, enquanto que a de Lucas
registra os nomes dos antecessores paternos de José.

Novo Dicionário da Bíblia J. Davis

A genealogia de Lc, mais universalista, remonta a Adão,
cabeça de toda a humanidade. De Davi a José, as duas
listas só têm dois nomes em comum. Esta divergência
pode explicar-se, seja pelo fato de Mt ter preferido a
sucessão dinástica a descendência natural,

Bíblia de Jerusalém

1. CONHECER
1. Contexto

Artista: Rembrandt 

Obra: O Apóstolo Paulo  

Ano: 1657



2.2     ASPECTOS HISTÓRICOS E CULTURAIS DA  GENEALOGIA DE JESUS:

MATEUS LUCAS

FONTE JOSÉ MARIA

FOCO
ASCENDÊNCIA ISRAELITA DE JESUS  
BASEADAS NAS PROMESSAS DE DEUS A 
ABRÃO E DAVI

ASCENDÊNCIA  UNIVERSALISTA DE ADÃO: 
CABEÇA DA HUMANIDADE

SUCES-
SÃO

DINÁSTICA NATURAL

DESCEN-
DÊNCIA

LEGAL NATURAL

Nos apresenta Jesus como
herdeiro  do trono de Davi.

Nos apresenta Jesus com sua  
descendência sanguínea.



1. Estudo Aprofundado da Doutrina Espírita :
Cristianismo e  Espiritismo  - Livro 1, p. 74:

[...]Mateus, entretanto, introduz uma inovação quando inclui na sua 
lista nomes das mulheres Tamar, Raab, Rute e Betsabé, esposa de 
Urias. Tal fato se revela especialmente singular porque essas mulheres 
não eram israelitas.

PARTICULARIDADE:



Simbologia numérica

(...) Mateus dividiu em 14
gerações
– 14 é o valor numérico do
nome Davi em hebraico.

Comentário Atos -

1. CONHECER
1. Contexto



Mulheres
Tamar

Raabe  

Rute

Bate-Seba e Maria

1. CONHECER
1.2 Diversidade dos personagens

Patriarcas
Abraão

Isaque

Jacó

Reis
Davi 

Roboão  

Acaz

Estrangeiros
Tamar

Rute

Raade



2. Cristianismo: a mensagem esquecida,
Hermínio C. Miranda, p. 48.

[...] Guignebert [a] informa que a descendência davídica de Jesus foi aceita
pelos cristãos primitivos, mas o messianato de Jesus “jamais foi deduzido da
sua descendência davídica”. Justamente o contrário ocorreu: primeiro
acreditou-se que “ele era o Messias e daí inferiu-se que descendia de
Davi”. (Charles Guignebert (1867-1939), francês, professor de História do Cristianismo, na

Sorbonne, Paris. Autor de Le Christ, 1943.)

PARTICULARIDADE:



R.:A genealogia coloca as 
origens de Jesus  e de seus 
seguidores nos centros dos 

planos de Deus.



2.3   A GENEALOGIA DE JESUS E O ESPIRITISMO

As ideias espíritas procuram sempre focar o aspecto das consequências morais de 
qualquer texto ou ensinamento, sobretudo quando se referem aos do Evangelho.

O conhecimento, por melhor que seja,  representa informações intelectuais que, mesmo 
sendo esclarecedoras, podem conduzir ou não, à busca pela melhoria espiritual.

Jesus, como guia e modelo da Humanidade terrestre, ¹ representa o exemplo de 
perfeição moral que devemos almejar.

1 – questão  625 de O Livro dos Espíritos.



“... o ensino moral dado 
por Jesus,   conservou-se 
inatacável.” ¹  Como 
poderíamos trazer esse 
código para o nosso 
coração?

Extraindo o  ‘espírito da 
letra’: - Por que Jesus optou 
por nascer em Israel?

1- Introdução do Evangelho Segundo o Espiritismo



Sim, o mundo era um imenso rebanho desgarrado. Cada povo
fazia da religião uma nova fonte de vaidades, salientando-se
que muitos cultos religiosos do Oriente caminhavam para o
terreno franco da dissolução e da imoralidade; mas o Cristo
vinha trazer ao mundo os fundamentos eternos da verdade e do
amor. Sua palavra, mansa e generosa, reunia todos os
infortunados e todos os pecadores..

A caminho da luz

[...] Sua palavra profunda, enérgica e misericordiosa, refundiu todas as
filosofias, aclarou o caminho das ciências e já teria irmanado todas as
religiões da Terra, se a impiedade dos homens não fizesse valer o peso da
iniquidade na balança da redenção.

A Caminho da Luz, Francisco C. Xavier/Emmanuel, cap. 12: A vinda de Jesus



2. MEDITAR sobre o
Evangelho



Roda de conversa 



2. MEDITAR
1. Roda de Conversa

Por que Jesus optou por nascer judeu?

O que representa a divisão em períodos de 14 gerações feita por Mateus?

Se Jesus era descendente de reis, como é seu reinado?

A diversidade de personagens na genealogia enfatiza qual aspecto da missão
do Cristo?

A denominada árvore genealógica dos seres humanos tem idêntica 
significação no plano espiritual?

Como interpretar o versículo que diz “Jesus Cristo é sem pai, sem mãe, sem 
genealogia”?

Por que os judeus não reconheceram Jesus como o Messias?

A genealogia apresentada por Mateus confirma alguma profecia?



Por que Jesus 
optou por nascer 

judeu?

2. MEDITAR
2.2 Comentários Espirituais

“E, recordando esses apontamentos da
história, somos naturalmente levados a perguntar o
porquê da preferência de Jesus pela árvore de Davi,
para levar a efeito as suas divinas lições à
humanidade; mas a própria lógica nos faz reconhecer
que, de todos os povos de então, sendo Israel o mais
crente, era também o mais necessitado, dada a sua
vaidade exclusivista e pretenciosa. “Muito se pedirá a
quem muito haja recebido”, e os israelitas haviam
conquistado muito, em matéria de fé, sendo justo que
se lhe exigisse um grau correspondente de
compreensão, em matéria de humildade e de amor.”

Emmanuel – A caminho da Luz



O que representa 
a divisão em 

períodos de 14 
gerações feita por 

Mateus?

2. MEDITAR
2.2 Comentários Espirituais

O v. 17 registra momentos diferentes da história 
do povo de Deus:

•De Abraão a Davi: surgimento e ápice de 
Israel;

•De Davi ao exílio na Babilônia: pecado,  
exílio, humilhação;

•Do exílio até o Cristo: esperança e  
expectativa .



Se Jesus era 
descendente de 

reis, como é o seu 
reinado?

2. MEDITAR
2.2 Comentários Espirituais

“Que não é deste mundo o reino de Jesus
todos compreendem, mas, também na Terra não terá
ele uma realeza? Nem sempre o título de rei implica o
exercício do poder temporal. (...) Esta, a terrestre,
acaba com a vida; a realeza moral se prolonga e
mantém o seu poder, governa, sobretudo, após a
morte. Sob esse aspecto não é Jesus mais poderoso rei
do que os potentados da Terra? Razão, pois, lhe
assistia para dizer a Pilatos, conforme disse: “Sou rei,
mas o meu reino não é deste mundo.”

O Evangelho Segundo o Espiritismo

Cap. II, item 4



A diversidade de 
personagens na 

genealogia 
enfatiza qual 

aspecto da missão 
do Cristo?

2. MEDITAR
2.2 Comentários Espirituais

“O ladrão vem apenas para roubar,
matar e destruir; eu vim para que tenham vida e a
tenham plenamente.”

João 10:10

Tenho outras ovelhas que não são deste
aprisco. É necessário que eu as conduza também.
Elas ouvirão a minha voz, e haverá um só rebanho
e um só pastor.

João 10:16



Questão 34:

A denominada 
árvore genealógica 
dos seres humanos 

tem idêntica 
significação no

plano espiritual?

2. MEDITAR
2.2 Comentários Espirituais

“A árvore genealógica, porém,
como se conhece na luta planetária, não se
transporta ao plano invisível, porque, aí, os
vínculos de sangue são substituídos pelas

atrações dos sentimentos de amor sublime,

purificados no patrimônio das

experiências e lutas vividas em comum.”

Emmanuel – O Consolador



Questão 285 – “Jesus 
Cristo é sem pai, sem 
mãe, sem genealogia” 

Como interpretar 
essa afirmativa, em 
face da Palavra de 

Mateus?

(Hebreus, 7:3)

2. MEDITAR
2.2 Comentários Espirituais

“E, Faz-se necessário entendermos
a missão universalista do evangelho de
Jesus, por meio da palavra de João, para
compreender tal afirmativa no tocante à
genealogia do Mestre Divino, cujas
sagradas raízes repousam no infinito do
amor e de sabedoria de Deus.

O consolador



Por que os 
sacerdotes não 
reconheceram 
Jesus como o 

Messias?

2. MEDITAR
2.2 Comentários Espirituais

“Os sacerdotes não esperavam que o Redentor
procurasse a hora mais escura da noite para surgir na
paisagem terrestre. Segundo a sua concepção, o 
Senhor deveria chegar no carro magnificente de suas
glorias divinas, trazido do Céu à Terra pela legião dos
seus Tronos e Anjo; deveria humilhar todos os reis do
mundo, conferindo a Israel o cetro supremo na
direção de todos os povos do planeta; deveria operar
todos os prodígios, ofuscando a gloria dos Césares.
[...]. O judaísmo, saturado de orgulho, não conseguiu
compreender a ação do celeste emissário. Apesar da
crença fervorosa e sincera, Israel não sabia que toda a
salvação tem de começar no íntimo de cada um e,
cumprindo as profecias de seus próprios filhos,
conduziu aos martírios da cruz o Divino Cordeiro.

Emmanuel – A caminho da Luz



A genealogia 
apresentada 

confirma alguma 
profecia?

2. MEDITAR
2.2 Comentários Espirituais

“Porém sucedeu naquela mesma noite, que a
palavra do Senhor veio a Natã, dizendo:

(...) Quando teus dias forem completos, e vieres a
dormir com teus pais, então farei levantar depois
de ti um dentre a tua descendência, o qual sairá
das tuas entranhas, e estabelecerei o seu reino (...).

Este edificará uma casa ao meu nome, e
confirmarei o trono do seu reino para sempre. (...)
Porém a tua casa e o teu reino serão firmados
para sempre diante de ti; teu trono será firme
para sempre.

2 Samuel 7:4; 12-13; 16



3. SENTIR o
Evangelho

Artista: Guido Reni

Obra: São Pedro Penitente 

Ano: 1600



Roda de conversa 



O que a genealogia de Jesus nos ensina?

Podemos falar em uma genealogia espiritual?

Vivemos como quem reconhece nosso ascendente espiritual divino?

Quando falamos em planos de Deus em relação à genealogia apresentada por 
Mateus, podemos também falar em planos de Deus em relação a nós?

Cada circunstância da vida e cada pessoa que convive conosco pode ser vista como
uma etapa dos planos de Deus para nós?

Se o anjo anunciou que Jesus viria para Salvar o mundo do pecado, como estamos em 
relação à essa “salvação”?

3. SENTIR
1. Roda de Conversa
Os reflexos do estudo na existência atual



5. VIVENCIAR o
Evangelho

Artista: Konrad Grob 

Obra: Pestalozzi e as crianças

Ano: 1879



(...) também aqui podemos fazer genealogias cheias de
histórias: muitas, cheias de amor e de luz; outras, de
conflitos, ofensas, inclusive de morte... Quantos de vós
poderíeis narrar experiências de exílio e desolação! Quantas
mulheres, em silêncio, perseveraram sozinhas, e quantos
homens de bem procuraram pôr de lado amarguras e
rancores, querendo combinar justiça e bondade! Que
havemos de fazer para deixar entrar a luz? Quais são os
caminhos de reconciliação?

Papa Francisco

5. VIVENCIAR
1. Autorreflexão







Prece



Até a próxima!
Obrigada pela atenção!


